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A Imprensa 
e a: Comunicações 

Por A. BOAVENTLIRA 

Imprensa tem procurado organizar-se entre nós, 
em associações que lhe garantam certas regalias 
e possibilidades multíformes, no que, aliás, tem 
sido plenamente favorecida pelo Estado portu-

guês corporativo. 
Uma das suas últimas vitórias no campo do associa-

cionísmo foi a que levou a aglutinar num organismo qua-
lificado os representantes de jornais e agências estrangei-
ras. Assim, surgiu a Associação da Imprensa Estrangei-
ra, presidida pelo Snr. Luís Lupi e que conta com repre-
sentantes dos mais importantes órgãos da informação, 
inscritos em Portugal no S. N. I. É já tal o prestígio 
deste organismo que, ainda há relativamente pouco tempo, 
o Snr. Ministro do Interior lhe fez rasgados elogios, apon-
tando os caminhos em que lhe seria viável e legítimos 
actuar, e agora, o Ministro das Comunicações, Snr. Ge-

Gomes de Araújo, em jantar de confraternização 
com os seus principais membros,, ponde manifestar-lhe o 
seu apreço e dedicar-lhe um notável trabalho sobre comu-
nicações, como factor e instrumento ao servíço da Imprensa. 

Efectivamente, como acentuou o Ministro, o êxito da 
missão da-Imprensa depende em grande parte das facili-
dades que neste campo lhe sejam concedidas. Consoante 
a maior rapidez, segurança e conforto com que se possam 
enviar menagens, assim se obterá o êxito da reportagem 
e do noticiário. 

O Snr. General Gomes de Araújo aproveitou o en-
sejo desta reunião para esclarecer alguns pontos de dúví-
da sobre o preço das taxas telegráficas para o estrangeiro, 
que prometeu rever com a máxima boa vontade, e disse 
acerca da evolução das comunicações, quer de transporte 
quer de relação, no nosso País, que todos os territórios 
nacionais têm fácil acesso por via marítima e aérea, mercê 
duma rede de portos e aeroportos, alguns deles dos melho-
res dos respectivos continentes, tanto pelas condições na-
turais, como pelo apetrechamento e organização dos serviços. 

(Continua na página 5) 

INTERVALO  
Dizem os velhos, para a Primavera, 
Encantados, gratíssimos, ridentes: 
Agora, sim, sentimo-nos contentes, 
Esquecemos que a Morte nos espera! 

Ao Passado distante, gruem nos dera, 
Num regresso feliz, voltar, contentes, 
Ã reviver as graças inocentes, 
Na paisagem do Sonho e da Quimera 1 

Embora seja tarde, e breve a vida, 
Ó doce Primavera harmoniosa, 
Bendita sejas tu, sempre louvada 1 

Compartilha da nossa despedida, 
Recorda-te de nós, quando, ditosa, 
Chegues, de novo, numa revoada... 

'4a4aNO, de '4geoeda `•iwta 
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Cerimónias Relegiosas de 
Quinta feira Santa no 

Senhor do Cruz 
As cinco horas da tarde 

principiam as cerimónias da 
Semana Santa com Missa e 
Comunhão dos Fiéis. 
A missa, que tinha sido 

anunciada para as sete horas 
da tarde, será, por conve-
niência de serviço e porque 
a essa hora haverá Missa na 
Matriz, às cinco horas. Em 
seguida será feita a solene 
exposição do Santíssimo Sa-
cramento que ficará à adora-
ção de todos os fiéis durante 
as visitas. 
As pessoas que desejem 

comungar na missa devem 
estar em jejum, isto é, abste-
rem-se de alimentos sólidos 
três horas antes e de líquidos 
uma hora antes. 

Solenidades do Semana 
Santa no Igreja Matriz 

Principiaram no domingo, 
na Igreja Matriz, as soleni-
dades da Semana Santa com 
a bênção dos Ramos, Procis-
são e Missa. 
O programa das restantes 

cerimónias é o seguinte: 

Quinta-feira Santa 

As 19 horas — Missa e no 
fim, Procissão dentro da Igreja 
e Exposição do Trono. 

Sexta-feira Santa 

Às 15 horas— Missa de 
Pressantificados, seguindo-se 
a Via-Sacra. 

Sábado de Aleluia 

As 25 horas — Principiam 
as cerimónias com a Bênção 
do Lume Novo, seguindo-se: 
Ladainhas, Bênção da Pia 
Baptismal, Renovação Solene 
das Promessas do Baptismo 
e Missa da Ressurreição a 
principiar às 24 horas. 

Domingo de Páscoa 

Missas às 9,50 e 11 horas. 
No fim da Missa das 11 h., 

se o tempo o permitir, sairá 
o Compasso como nos anos 
anteriores e seguindo igual 
itinerário. 
Ao recolher, à tardinha, 

será dada a bênção do San-
tíssimo Sacramento. 
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CONFERÊNCIA DOS 

Semanários Católicos e Nacionalistas 

NA pretérita semana reu-niram-se, na Cidade de 
Braga, os representan-

tes de alguns semanários cató-
licos e nacionalistas do Distrito 
de Braga. 

Estas reuniões, que serão 
periódicas, tem por fim ajus-
tar ideias e estabelecer um 
programa dos assuntos mais 
importantes a tratar no Dis-
trito de Braga. Ninguém, cer-
tamente, ignora a notável 
acção de penetração nos 
meios rurais dos semanários e, 
ao mesmo tempo, o seu po-
der de formação católica e 
nacionalista das consciências. 
São milhares de leitores .que 
se deixam orientar pela dou-
trina exposta no jornal e que 
nele confiam não só como 
afirmação de verdade mas, 
também, como afirmação de 
presença na defesa legítima 
de interesses das populações. 

Seria erro grave, por parte 
dos dirigentes, desprezar a 
colaboração da chamada im-
prensa pequena especialmen-
te quando a norteiam os prin-
cípios eternos da Igreja Ca-
tólica e a Doutrina Sã do 
Estado Novo. 
Na plena consciência da 

sua missão e num sentido 
afirmativo de presença os 

Semanários Católicos e naciona-
listas reunirão, periòdicamen 
te, para congregar esforços 
e programar os assuntos mais 
instantes para o nosso Dis-
trito. 
A primeira reunião com-

pareceram os Snrs. Dr. An-
tónio José da Costa e João 
Barbosa de Macedo, pela Tri-
buna Livre, Prof. Veloso Cro-
mes, pela Estrela do Minho, 
P.e M. Diogo e P.e António 
Peixoto, pelo Vilaverdense; Pa- 
dre Alves Dias, pelo Póvoa 
de Lanhoso ; Dr. Bernardino 
Amândio, pelo Cávado e Pa-
dre Alberto da Rocha Mar-
tins, pelo lornal de Barcelos. 
Deram inteiro acordo ao que 
se resolvesse nesta reunião 
O Conquistador, notícias de Fa-
malicão e Povo de Fale. Nesta 
reunião determinou-se que a 
Conferência dos Semanários 
Católicos e Nacionalistas se 
faça no próximo dia 25 em 
Braga e será presidida pelo 
Engenheiro Camilo de Men-
donça, um dos novos que 
sempre tem impulsionado e 
compreendido os que traba-
lham na pequena imprensa. 
Além disso será, também, 
convidado, para todas as reu-
niões, um representante dos 
jornais diáries do nosso Dis-
trito. 

IMPRENSA RIGIONÁLISTÁ 
CADA vez nos convencemos mais da utilidade, digamos 

mesmo da necessidade, da Imprensa periódica regio-
nal, feita pela dedicação e devoção de uns tantos 

que se privam do seu descanso e acumulam preocupações 
só para servirem os interesses colectivos da região a-flue 
pertencem. Corno a sua tiragem é forçosamente reduzi-
da, pois o seu raio de acção pouco ultrapassará os limites 
do seu concelho ou distrito, embora, por vezes, foquem 
assuntos que a toda a comunidade nacional interessam, 
o sacrifício monetário é constante, julgamos nós, e inerente 
às suas condições de existência. Há excepções? Tanto 
melhor e os nossos parabéns. 

Todos os conterr6neos deveriam estar gratos por essa dedicação 
e sacrifício só conhecidos pelos que de perto vivem a vida desses 
periódicos. Contudo, sem eles, ficariam ignorados actos, 
dignos de menção, praticados por gente de bem em bene-
fício de terras ou instituições, ou da comunidade em ge-
ral. Também o abuso, prepotência e desmando de uns e o desma-
zelo e a passividade de outros, em qualquer posição em que se en-
contrem, no vida particular ou pública, não seriam apontados, com 
a requerida publicidade, a quem tem poderes para os impedir ou 
punir, segundo os casos, ou receberem o desprezo que porventura 
mereçam. 

Do DEBATE, de 13-4-57 



PAGINA 2 JORNAL DE BARCELOS 

A Imprensa e as Comunicações 
(Continuação da página 1) 

A marinha mercante nacional explora hoje carreiras 
regulares entre o continente e todos os demais territórios. 

Por sua vez, a aviação comercial portuguesa liga a 
Metrópole a aiguns deles. 

Dispomos ainda em Portugal Continental, Angola e 
Moçambique de razoáveis redes ferroviárias, em franca 
expansão nestas duas províncias, como o atestam as verbas 
para o efeito inscritas no plano de £;,mento em execução, 
e é também notório o desenvolvimento que tiveram os 
transportes rodoviários, particularmente na Metrópole, 
onde uma rede de estradas: constantemente melhorada e 
um parque rodoviário de alta qualidade permitem ofere-
cer ao público óptimos serviços. 

Finalmente, o correio,»o telégrafo, o telefone e a rádio 
asseguram, em condições satisfatórias, as comunìca•Óes de, 
relação entre os territórios nacionais e destes com o es-
trangeiro. 

Em seguida, o Ministro esgotou em pormenor a ma-. 
téria de comunicações atinentes a cada modalidade na 
evolução da vida portuguesa, nomeadamente nos últimos 
anos, e fez um rápido escorço ,do que representa para o 
progresso económico e segurança da defesa do País um 
bom sistema geral de comunicações entre os 11 terrítórios 
portugueses espalhados pelas 4 partes do Mundo e o nosso 
bom apetrechamento e intercâmbio com o Mundo Livre. 

A Associação da Imprensa Estrangeira foi, assim, 
favorecida com a presença do Ministro e com o conjunto 
de atenções que lhe advieram pelo interesse manifestado 
às suas petições e ao que teve ensejo de acrescentar ao seu 
já útil conhecimento da realidade portuguesa. 

0 NOS$Õ Canfsnho 

(Continuação da páglna g) 

Andar ligeiro, cheia de vi-
vacidade, cabelos dourados e 
curtos, a outra toda se iden-
tifica com a natureza, deixan-
do trasbordar a cálida onda 
de bem querer que a inunda. 
Agarra o braço dele e aponta 
os belos lilazes do alpendre: 

-- Vê, querido, como não é 
lugar-comum dizer-se que a 
primavera é a raínha das es-
tações 1 

Através do olhar dele, ela 
aprendeu o sentido da expres-
são: ser amada. Nesse ins-
tante, ele era sincero... 

Ponto final 

«O amor é um som que re-
clama eco n. 

1MPREnSfl 
«Jornal de Famalicão» 

Completou mais um ano de 
vida o nosso prezado colega 
úJornal de Famalicão- que 
Rebelo de Mesquita dirige 
com muito brilho e proficiên-
cia. Aqui lhe trazemos, com 
um abraço, os desejos de lon-
ga vida. 

«Põvoa de Lanhoso , 

Também fez anos o nosso 
querido confrade ,Póvoa de 
Lanhoso» que se publica na 
vila do mesmo nome sob a 
direcção do Sr. P.e José Dhs. 

Jornal combativo e sério 
está sempre na vanguarda de-
fendendo a Igreja e a Pátria. 

Muitos parabéns. 

«Diãrio do Minho , 

Passou mais um aniversário 
do jornal católico de Braga 
úDiário do Minho» dirigido 
proficientemente peio escritor 
P.e António Luís Vaz. 

Parabéns, 

Casamento elegante 
Na ermedinha de Nossa Se-

nhora da Franqueira, na ma-
nhã do último sábado, o nosso 
estimado amigo Snr. Joaquim 
Augusto Matos Viana Lopes, 
empregado da agência desta 
cidade do Banco Pinto & Sotto 
Mayor, filho da Sr.' D. Laura 
Matos de Almeida Viana Lo-
pes e do Snr. Joaquim Antó-
nio Viana Lopes, já falecido, 
contraíu o sacramento do ma-
trimónio com a Sr.' D. Maria 
Fernanda Fontafnhas Graça 
Faria, gentil filha da Senho-
ra D. Amália Meira Fontaínhas 
Graça Faria e do nosso con-
siderado amigo Snr. Dr. José 
da Graça Faria Júnior, notário 
nesta cidade. 
Houve missa < pro sponso 

et sponsa > e o celebrante o 
Rev. Aurélio Martins de Pa-
ria, da Póvoa de Varzim, da 
família da noiva, no momento 
próprio dirigiu aos nubentes 
uma brilhante alocução sobre 
ò alto significado do sacra-
mento do matrimónio. 
Foram padrinhos da noiva 

o Snr. D. Vicente Mahiques 
Senti e esposa Snr.' D. Maria 
José Cardoso e Silva Senti e 
do noivo sua mãe e seu irmão 
Snr. Carlos Eduardo Matos 
Viana Lopes. 
Na casa dos país da noiva, 

em Barcelfnhos, findo o acto 
religioso, foi servido um fino 
copo de água fornecido pela 
conceituada Confeitaria A Mo-
derna, desta cidade. 
Aos brindes, o Rev. Alberto 

da Rocha Martins, nosso esti-
mado director e Rev. Alfredo 
Martins da Rocha, Prior da 
nossa terra, em brilhantíssi-
mos improvisos exaltaram as 
preclaras qualidades dos noi-
vos e cie suas famílias. 
Os noivos seguiram em via-

gem de núpcias para o sul do 
país e na sua ucorbeillen viam-
-se lindas e valiosas prendas. 
Jornal de Barcelos deseja, 

ao novo lar, agora constituído, 
as maiores felicidades. 

Mundanismo 
rar•rmasasr.Tr.-.•er3nmrasrsrirreserr...rsresrrrns 

Fazem anos pelo que lhea 
apresentamos muitos parabéns os 
nossos amigos: 

Hoje — A Snr a Dr.a Maria 
Emílfa HidaIgo Cambra de Al-
buquerque Castro e Almeida 
Sousa Basto e os Snrs. Juiz 
Conselheiro Dr. António Bal-
tazar Pereira, Prior de Barce-
los P.1 Alfredo Martins da 
Rocha e Joaquim Pereira Go-
mes. 
Amanha— As Sr.as D. Má-

ria Manuela Pacheco, D. Cri-
sálida da Conceição Gonçal-
ves Lopes Pereira dos Santos 
e D. Maria da Graça Pimenta 
Antunes e os Snrs. Engenhei-
ro José Fernandes Vasconce-
los Pinheiro e Aníbal Rodri-
gues de, Araújo. 
Sábado — A Snr.a D. Maria 

Alice Modesta Sequeira Pe-
droso e o Snr. Carlos Alberto 
Vieira Sousa Basto. 
Domingo — 0 Snr. Manuel 

Fernando Pereira Almeida e 
as meninas Ana Maria Feio 
de Sá Carneiro e Maria Te-
resa Figueiredo Pereira Ma-
chado. 
Segunda feira—Os Srs. En-

genheiro Manuel Sampaio 
Amaral, António Erriflio Roriz 
de Azevedo e Armando Pa-
checo. 

Terça feira—As Sr.as D. Ma-
ria Helena da Silva Freitas e 
D. Maria Euridice Pimenta 
Costa, a menina Maria Ma-
nuela Martins do Pilar Fer-
reira e o menino Guilherme 
Manuel Pereira dos Santos. 

--u— 

Comunhão Pascol 
Na capelinha de S. José, na 

pretérita quarta feira, dia 10 
do corrente, os Directores, 
Professores e alunos do Colé-
gio D. António Barroso, fize-
ram a sua comunhão pascal. 
Celebrou a missa o Reve-

rendo Abel Gomes da Costa 
e o Snr. Prior de Barcelos ex-
plicou as várias cerimónias da 
missa e fez uma pequena prá-
tica de preparação para a co. 
munhão. 
— Na Igreja Matriz, na pas-

sada quinta feira, também se 
realizou a comunhão pascal 
do Director, Corpo Docente 
e alunas do Colégio Alcaides 
de Faria. 
Na quarta feira de tarde na 

mesma Igreja, o Rev. Abel da 
Costa fez uma prática prepa-
ratória e na quinta feira de 
manhã o Rev. Prior de Bar-
celos celebrou a missa e dis-
tribuiu a sagrada comunhão. 

Durante a missa ouviu-se o 
coro da JEC, dirigido pela 
Sr.' Dr.' D. Maria Alice Vieira 
Correia. 

formâcia de Serviço 
No próximo domingo en-

contra-se de serviço perma-
nente a farmácia LAMELA, 
na Rua D. António Barroso. 

MOFIMAS COMPLETAS 
E MÓVEIS AVULSOS' 

Casa dos Móveis Teles 
Campo da Feira — BARCELOS 

PH ILIPS*** O melhor Rádio' 
O RÁDIO QUE LHE CONVÉM 
Vendas a prestações desde 80$00 mensais 

VEJA TODOS OS MODELOS NO 

Centro Comercial Barcelense 
A Philips em Barcelos 

R. Infante D. Henrique, 4G-48 — Telef. 8573 — BARCELOS 

c•1N M M ^  

No próximo domingo, às 
21,30 horas, será exibido o 
filme português, realizado por 
Perdigão Queiroga : 

Planície Heróica 

Um poema heróico sobre a 
vida dos heróis anónimos. 
No programa o documen-

tário da despedida de Manuel 
dos Santos, no México. 
— Na segunda feira de Pás-

coa, de tarde e à noite, uma 
aventura estranha num mundo 
de rara beleza: 

Abismos Africanos 

Com Sophia Loren, mais 
bela e sedutora como nunca, 
Steve Barclay e Fabio Mon-
tale. 
No programa o grande do-

cumentário- da visita da Rai-
nha Isabel I I a Portugal. 
Em. 3 partes e levando 33 

minutos a exibir. 
Todos estes éspectáculos são 

para maiores de 12 anos de 
idade. 
— Na quinta feira, 25, às 

21,30 horas, o filme máximo 
de todos os tempos: 

Duelo ao Sol 

A mais vibrante epopeia, 
obra prima de David O. Selz-
nick, com Jennifer Jones, Ore--
gory Peck, Joseph Cotten, Lio-
nel Barrymore, Lilian Gish, 
Herbert Marshall, etc. 

Para maiores de 17 anos. 

0 Aniversário de «0 Debate» 
Fez anos o semanário dou-

trinário u O Debate ». 
O facto, que a muitas pes-

soas passou despercebido, me-
rece, no entanto, ser lembrado 
e sublinhado. 

Trata-se dum jornal que 
honra a cultura nacional e 
que, pela elevação e desassom-
bro com que trata os proble-
mas, é digno do maior respei-
to e da mais viva simpatia. 
É na realidade « uma cons-
ciência para hoje e uma força 
para amanhã,, pois a larga 
sementeira de ideias sadias que 
vai fazendo a mãos cheias à 
luz clara do meio dia, não 
pode, não deve perder-se. 
Na pessoa do seu ilustre 

director Professor Jacinto Fer-
reira saudamos os que amam 
O Debate „ e lhe dão, na 

medida do possível, o seu 
apoio e a sua colaboração. 
Ad muitos annos 1 

« m"rc> ►► 

FIGURAS, TIPOS E COISAS 

por A. Soucasaux. Livro com 200 
páginas. Muitas gravuras. Pre-
ço: Esc. 30$00 ( pode ser em duas 
prestações). Livra-ria Liz-Barcelos. 

Quem neste jornal anuncia. . 

... o seu negócio amplia 

Motores Eléctricos 
Nacionais ei Estrangeiros 

MONOFÁSICOS E TRIFÁSICOS 

Não comprem sem consultar. 

CORREA & CARDOSO 
ORÇAMENTOS GRATUITOS 

Maíestosa Procissão da 

Invenção da Santa Cruz 
A Comissão das Festas das Cruzes participa 

aos interessados que queïram inscrever-se cot, 
anjos e outras figuras na procissão a realizar no 
dia 4 de Maio, que devem dírigir-se ao Snr. Fran-
cisco Esteves. 

Barcelos, 27 de Março de 1957. 

0 Presidente da Comissão de Festas 

,Apt» V ieipa rue Jou sa •3aat 0r 
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Vida Desportiva  
TAÇA DE PORTUGAL 

Realizaram-se no domingo os jogos da 2.a mão da 
2.1 eliminatória da Taça de Portugal. 

Como prevíamos, dos grupos da II Divisão da Zona 
Norte, só o Vianense conseguiu entrar nos quartos de fi-
nal e dos grupos da Zona Sul também só o Arroios con-
seg,uiu ficar na prova. 

A proeza de qualquer destes grupos não teve nada 
de especial pois os grupos que eliminaram pertenciam a 
igual Divisão e ás mesmas Zonas. 

Depois dos jogos de domingo ficaram apurados os 
seguintes grupos: Barreirense, Caldas, Covilhã, Acadé-
mica, Vitória de Setúbal, Torreense, Atlético, Cuf, Via-
nense e Arroios. 

O encontro Almada-Cuf como na primeira mão ter-
minou com um empate, razão porque houve um terceiro 
jogo que se realizou na pretérita segunda-feira e foi fa-
vorável ao Cuf por 3-1. 

Aos dez grupos apurados nesta segunda eliminatória, 
para disputa dos quartos da final, vão juntar-se os cinco 
primeiros classificados da 1 Divisão - Benfica, Porto, 
Belenenses, Sporting e Lusitano e o Marítimo, apurado 
das Ilhas Adjacentes. 

Futebol 

Torreense, 4- Gil  Vicenfe, 0 

Domingo, o Gil Vicente, 
deslocou-se a Torres Vedras 
Para disputar com o grupo 
local a 2.a mão da 2.a elimina-
tórïa. 
O resultado, como era de 

esperar, foi favorável ao grupo 
da casa por 4-0. 
Na primeira parte o marca-

dor não chegou a funcionar e 
segundo as críticas e as pou-
cas pessoas que se deslocaram 
a Torres Vedras tal resultado 
traduziu bem o desenrolar do 
encontro. 

Neste período o grupo bar-
celense neutralizou bem o gru-
po da casa, jogando de igual 
para igual. No segundo tem-
po os jogadores gilistas acusa-
ram bem o esforço dispendido 
e assim, não puderam repetir 
a exibição da primeira parte. 
O primeiro golo surgiu aos 

dezanove minutos e no minuto 
seguinte o marcador foi ele-
vado para 2-0. 
Os outros golos, o 3.° e o 

4 só surgiram aos 39 e 44 
minutos. 
O Gil Vicente apresentou a 

seguinte constituição: 
Augusto; Serôdio, Eduardo 

e Valdemar; Canário e Viei-

ra; Tito, Nolito, Gelucho, Ra-
mião e Nova. 

Os outros resultados, fo-
ram : 

Barreirense-Boavista, 1-2 
Caldas-Oriental, 2-0 

Covilhã-Montemor, 6 0 
Académica-Os Leões, 4-0 

Vitória de Setúbal-Leixões, 2-0 
Almada-Cuf, 2-2 

Vianense-Sanjoanense, 4-2 
Arroios-Juventude, 3-1 
Olivais-Atlético, 1-2 

Oquei C. de Barcelos 

Em Assembleia Geral, rea-
lizada no passado dia 23 de 
Fevereiro, foram eleitos para 
dirigir os destinos desta colec-
tividade da nossa terra, os se-
guintes associados: 

Assembleia Geral 

Presidente, Cândido da 
Cunha; Vogais, Manuel Fer-
nandes de Sousa e José de Sá. 

Direcção 

Presidente, Joaquim Macedo 
Gayo; Vice-Presidente, Antó-
nio Miranda de Andrade; Se-
cretário, Mário da Costa; 
Tesoureiro, António Lourenço 
Pereira; Vogais, António Le-

O Pão de LÓ' 
da PASTELARIA ARANTES tem sido 
todos os anos considerado o melhor 

Relógio de pulso de Senhora 
PERDEU-SE 

Gratifica-se quem o entre-
gar na Tipografia «Vitória». 

mos Rodrigues da Silva, José 
Vieira Vasconcelos é Fernando 
Torres de Matos. 

Conselho Fiscal 

Presidente, António Martins 
de Sousa; Vogais, Carlos Al-
berto Oliveira da Cunha e 
Alberto Maria de Sousa Mar-
tins. 

Columbofilia 

No próximo domingo rea-
liza-se um treino de AVEIRO. 
A entrega dos pombos deve 

ser feita no sábado, das 17 às 
19 horas. 

O Concurso de Coimbra, 
até ao 10.° lugar, deu a se-
guinte classificação : 

José Beleza Moreira, 1.°, 2 ° 
3.° e 6.°; Fernando Lopes, 4.°; 
José Simões, 5.°; Teotónio Mo-
reira, 7.°; Rodrigo Pereira, 8.° 
e 9.° e Arminda Leite, 10.°. 
- Classificação do concurso 

de Albergaria dos Doze até 
ao 10.°: 

José Beleza Moreira, 1.°; 
Hernâni Santos, 2.°; Armindo 
T. Matos, 3.°; Cândido Aran-
tes, 4.°, 5.°, 7.° e 9.°; Orlando 
Pereira, 6.°; Fernando Lo-
pes, 8.° e J. F. Caravana Pe-
reira, 10.°. 
- Classificação do concurso 

do Entroncamento, até ao 10.°: 
José Beleza Moreira, 1.°, 3.° 

e 4.0; José Alves Leite, 2.' ; 
Cândido Arantes, 5.°; Melo 
Jorge, 6.°; Améríco Leão, 7.°; 
José Machado, 8.°; Hernâní 
Santos, 9.° e Augusto Macha-
do, 10.°. 

Ana do Cunha Santos 
Agradecimento e Missa do 30.9 dia 

Cândido Cunha, em seu 
nome e no de sua família 
agradece, por este úNICO 
MEIO, a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral 
de sua saudosa Mãe, Ana 
da Cunha Santos e às que, 
de qualquer modo, lhe apre-
sentaram condolências em 
tão doloroso transe e parti-
cipa que a Missa do 3o.° dia 
se celebra no próximo dia 
22, às 9 horas, no Templo 
do Senhor da Cruz, agrade-
cendo, desde já, às pessoas 
que assistirem a este piedo-
so acto. 

Barcelos, 17 de Abril de 
1957. 

Vende, compra e troca 
máquinas de costura em 2.a mao 

Fernando Volérío de Carvalho 
à¥. Combatentes do G. Guerra, 158 - BARCELOS - Telef. 8345 

Casamento 
Na igreja paroquial da fre-

guesia de Lijó, no pretérito 
sábado, 13 do corrente, con-
sorciou-se o nosso amigo e 
assinante Snr. Mário Senra 
Barbosa, filho do Snr. Do-
mingos Barbosa e da Senho-
ra D. Carolina Faria Senra, 
cem a Snr." D. Teresa de Jesus 
Senra de Sousa, prendada filha 
do Snr. António Sousa, já fa-
lecido e da Snr.a D. Concei-
ção Arantes Senra. 

Foi celebrante o Rev. Prior 
de Barcelos, Padre Alfredo 
Martins da Rocha que dirigiu 
aos noivos uma brilhante alo-
cução. 

Depois da cerimónia reli. 
glosa na conhecida « Pensão 
Arantes u, desta cidade, aos 
convidados, cerca de 70, foi 
servido um almoço. 

Jornal de Barcelos deseja ao 
novo lar cristão muitas feli-
cidades. 

Ániversórïo de falecimento 
Passou ontem o 4.° aniver-

sário do falecimento do sau-
doso comerciante da nossa 
terra Snr. Manuel Pereira da 
Quinta. 
Em sufrágio da sua alma a 

família mandou rezar uma mis-
sa no Templo do Senhor da 
Cruz que foi muito concorrida. 

Boptizados 
Na última quinta-feira, na 

Igreja Matriz, baptizou-se um 
filhinho do nosso estimado 
colaborador Snr. João Pereira 
da Silva Corrêa e de sua es-
posa Snr .a D. Maria de Lour-
des Matos de Almeida Viana 
Lopes Corrêa. 

Recebeu o nome de Rui 
Manuel e foram padrinhos os 
tios paternos Snr.a Dr.a D. Ma-
ria Angelina Pereira da Silva 
Corrêa e Snr. Luís Gongaza 
Martins da Silva Corrêa. 
-Na mesma Igreja, no 

último domingo, também re-
cebeu o sacramento do baptis-
mo uma filhinha do nosso pre-
zado amigo Snr. João de Deus 
Soares e de sua esposa Senho-
ra D. Maria do Céu Gonçal-
ves Soares. 
A neólita recebeu o nome 

de Ana Maria e serviram de 
padrinhos os tios paternos os 
Snrs. Mário Cardoso Pinga-
rilho e esposa Snr.a D. Ana 
Adelaide Soares Pingarilho re-
sidentes no Rio de janeiro. 

feiro dos Cruzes 
No Campo da Feira encon-

tra-se já em funcionamento 
uma pista de automóveis e 
outros divertimentos estão a 
ser montados para a Feira 
das Cruzes. 

TELEFONE' 

24195. 

Só -1GUEl' DQ =* --C-0 PRA VENDE 
EMPRESTA SEM MEDO HIPOTECA PROPRIEDADES 

F/GUE/RE D D 
Travessa dos Clérigos, i5 -?,.0 - PORTO - Tel. 24195 
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Proprietários e Aufomobiffitas 
No vosso próprio interesse, deveis consultar a EMPRESA PREDIAL NORTENHA, 

pois é a firma que maiores garantias de competência e sigilo vos oferece. 

—Hipotecas sobre propriedades em 24 horas e ao juro de tez. 
—Hipotecas sobre automóveis em 1 hora e ao juro de 6 

Ficará a lucrar consultando a Empresa Predial Nortenha 
Colharn RrrferËnclas 

No PORTO, nas sf novas instalações da Praça'D. João I, 25-1.0 ( Edif. Arranha-Céus)—Tel. 26706-30181-31038 
Em LISBOA, filial na Praça da Alegria, 58 — Telef. 35313.366731-366812 

Da Uministracão 
Pagaram as suas assina-

turas- os seguintes Snrs.: 

Até Dezembro de 1956 

Manuel Cibrão e Adolfo Cibrão, 
Barcelos; Joaquim Esteves, Seixas; 
Dr. Manuel Monteiro de Carvalho, 
Porto e P.e José Maria Fernandes 
Bompastor, Braga. 

Até )unho de 1956 

José Fernandes, Ld.n e Jessé 
Lima da Silva, Barcelinhos. 

Até Dezembro de 1957 

Colégio Alcaides de Faria, Ri-
beiro & Reis, Lda, Fábrica de Fia-
ção e Tecidos de Barcelos, Ld a, 
Décio Nunes, Luís Fernandes Pi-
nheiro, Mário Campos Henriques, 
Eng.° Francisco José Faria Torres, 
Oscar Alçada, José Duarte, Alberto 
Guimarães Vale, Cupertino Silva, 
Manuel Augusto Vieira, Manuel 
Gomes, D. Maria do Carmo Aze-
vedo Fonseca, Joaquim Pereira 
Gomes, António M. dos Reis, Fa-
mília Miranda Aviz, José Luis da 
Cunha, José de Bessa e Menezes, 
José da Silva Freitas, D. Arminda 
Roriz Pereira e Dr. Manuel da 
Ascensão Correia, Barcelos; Ma-
nuel de Faria Brito, Açores; Ma-
nuel Costa Carvalho, Famalicão; 
Francisco Vasconcelos Bandeira e 
Lemos, Barcelinhos e João Vieira 
Gonçalves, Brasil. 

Até Setembro de 1957 

Francisco Silva, Lisboa, 

Até Junho de 1957 

D. Ana Cândida Medros Mon-
teiro, António Fmílio Dias, Antó-
nio Ramos Fontaínhas, Gabriel 
Campelo Dias e Manuel da Cruz 
Nascimento, Barcelinhos; José Nu-
nes de Araújo, José Adolfo Gomes, 
Manuel Gonçalves de Castro, Au-
gusto Henrique Moreira, José Lopes 
Araújo, Manuel da Silva Correia, 
Dr. Joaquim Reis, F.° Bonifácio 
Lamela, Henrique Ivars, Dr. Joa-
quim Pais de Vilas Boas, Manuel 
Ferreira Teles, Amadeu Pedras, 
Francisco Dias Gomes, Manuel 
Cândido Gonçalves e António Sil-
va, Barcelos e Manuel Faria Si-
mões, Crujães. 

Até Março de 1957  

António J. Sousa Costa, Adelino 
Miranda Gomes, Dr. Camilo Ra-
mos, João Meireles, Joaquim Alves 
Coutinho, Félix Luís da Cunha, Ma-
nuel Pinto de Matos, Dr. Emídio 
Leite e Antônio Vasconcelos B. e 
Lemos, Barcelos; Antônio Secun-
dino Gonzalez, Barcelinhos; Do-
mingos Barbosa Maciel e Joaquim 
Augusto Falcão, S. Veríssimo. 

Uma mistura só de 

A•Al•ivl•k>• Fll1NlX 
Kg. 44$00. Não há melhores. 

Urna mistura de 

AA ll\I•1AJ;i l•l! 1"ïT17A•1f 
Kg. 50$00. Na 

Pastelaria A R A n T E S 

A Poente do  tranqueira 

(Continuação da página 5) 

dores, muitos anjinhos e figura 
alegóricas. 
O resto da tarde será preenchi-

do com um interessante despique 
entre as duas bandas de música. 
As decorações do terreiro estão 

a cargo de um grupo de briosas 
raparigas, que, dado o seu esme-
rado gosto e perfeito trabalho, já 
demonstrado em anos anteriores, 
devem ser as mais deslumbrántes 
do Norte de Portugal. As devo. 
rações da igreja, os anjinhos e fi-
gurados, estão a cargo do habilís-
simo armador desta freguesia, 
Francisco Cordeiro e Silva. 

C. 

Cinco anos de experiência 
confirmam que 

O MELHOR CRFÉ 
É O DA 

Ca f ezeira de Barcelos 
A casa que apresenta o maior e 

mais completo sortido em 

MERCEARIA FINA 

Aprensenta ainda na passagem do 
quinto aniversário um 

Lote Especial de Cate 

FALECIMENTO 

D. Maria Amélia de dzevedo 
faria Machado 

Nesta cidade, após prolon-
gado sofrimento, faleceu na 
passada quarta-feira, 10 do 
corrente, a Snr.a D. Maria 
Amélia de Azevedo Faria Ma-
chado, de 40 anos de idade. 
A saudosa extinta era casa-

da com o nosso prezado ami-
go Snr. Reinaldo Pereira Ma-
chado, empregado nos Arma-
zéns de S. Tiago, Ld.a, mãe 
dos Snrs. Miguel e Arménio 
Faria Machado e da menina 
Maria Amélia Faria Machado. 
No seu funeral incorpora-

ram-se muitas pessoas e reali-
zou-se na tarde de quinta-fei-
ra, 11, da sua residência para 
o cemitério municipal. 
U caixão foi conduzido num 

pronto-socorro dos Bombei-
ros Voluntários de Barcelos. 
Levou a chave o Snr. José 

Pereira da Silva Corrêa, sócio 
dos Armazéns S. Tiago, Ld.a 
e primo da extinta e foi cons-
titufdo um único turno por 
pessoas de família. 
Jornal de Barcelos, a toda 
a família enlutada, envia as 
suas condolências mais sen-
tidas. 

Ú,'., y,w,, .. 

COLCHUES 

Sumaúma, folhelho e palha 

Casa dos Móveis Tiles 
Telefone 8453— BARCELOS 

Agenda Médica 
ilr   •E 

Maria Angelina -Corréa 

mi`:DICR ESPECIRiISiR DE CRIM IÇRS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

FRANCISCO TORRES 
Módlco 

Consultórios 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

Residéneta $ 
Av. Alcaides de Farta — Telef. 8210 

A►ntónia PiED•dr-as 
MÉDICO 

Doenças de palobes . Raios X 

Consultas das 10 às 12 e das 16 às li 

Rasidiocio: jRreosolo—Telefone 8287 
1 Mv. dos Combafenfos, 196-Tel. 8456 

foosolfório: W. Dr. Oilvoiro Safasar, 70-Tel. 8422 

Dr, José António Torres 
MÉIDICO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Camilo Ramos 

cirurgião-Dtnfista e farmacêutico— Doenças 

da boca e dos dentes — Profese Dentária 
Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.° 

Residência : C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

OS SONHOS f PARALILOS 
 DA  

Pastelaria ARA NTES 
são considerados especiali-

dades de Barcelos. 

Casas—Vendem-se 

No Largo do Bonfim. 
Para ver e tratar com 

Carlos Ferros, na Rua 
Doutor Manuel Pais, n.° 48 
— Barcelos. 

lá pensou em modernizar a sua casal 

Os móveis -r E L E S são os 
únicos que lhe convém, porque são 

BONS, BONITOS E BARATOS 

Campo da Feira — BARCELOf 

RLTO-FRLAnTEs 
Prefiram sempre a 

11ASA SS0Iliu•AkSÀtUX( 
TELEFONE, 8345 

Fotografias — Rádios -- Oculos 
Artigos fotográficos, etc, 

BARCE•os 

Visado pela Censura 

Garrafas a 1$50 
- — — NO-

•r•a•ct. •steues 

RELOlORRIA (ARYflLflO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Or. Olivei. a Solazar, 40 

c• orna e- "'Rorce  

Assinatura ( triniestrél.`' . los& 
Númerp avulso i . lsoq 
Estrangeiro ( ano) :: .'; . 60$QD 
Ultramar-'( ano) . . 50$ 
Anúncios judiciais — linha   
Comunicados e anúncios 

oficiais   1$5p 
Anúncios por formato—preços 

convencionais. Linómetro tili . 
corpo S. 

Lâmpadas a 4$00 
NO 

,Armazém Esteve 

Pais, n.° 48. 
Para ver e tratar com 

Carlos Ferrós; na mesma. 

•►iva "se 
Na Rixa Doutor Manuel 

Amêndoas 

Ca f ezeira de' Barcelos 
Não confundir' as 'qualida•. 
_ des de fabrico. 

Imponentes. " Festas 

das. -Cruzes 

Nos dias 3,4 e 5 de Maio 

que terão como principais nú-
meros: Procissão da > Invenção 
da Santa Cruz, fofo do Rio, 
Concurso Internacional do,4Tr'ã*e 
e noite de Barcelos, etc., etc., 

Centro Comercial Bai#c,e1ens,,é, 
Neste estabelecimento comercï.al encontrareís tudo 

o que diz respeito a 

Livraria, Papelaria, objectos eléctricos'e Religiosos  

Ruas Infantes CD, HonrlgUe — ®ARCiELOB; 

fxijn exclusivamente para abrilhantar as' suas estás 

A 1 to M f a 1 a nt e si 
De 

José Fernandés, 
A mais moderna aparelhagem sonora que podem preferir. 
As melhores microgravações religíosas e a maior colecção 

de músicas regionais, folclóricas e clássicas. 
Aparelhagens modérnissimas. 

Licença eclesiástica para fáti•vidades religíosas. 
Deslocam-se para qualquer parte do País, haja ou não 

energia eléctricã.'' 

Rua Miguel Miranda, 40-BARCELINHOS-..BARCELOS-fel. W5,P, f,' 

O mais compião sortido 
dos mais finas quaÊdodés. 
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Gilmonde, 15 

Da Íadia—Chegaram, no pas-
sado dia 10 da nossa portuguesís-
sima província da índia, onde esti-
veram durante 31 meses ao serviço 
do nosso glorioso exército, os man-
cebos desta freguesia, Américo 
Jardim Correra e Domingos da 
Cruz Gomes. Apesar duma longa 
viagem, de 38 dias, vinham bem 
dispostos e encheram as suas casas 
de alegria, tanto mais que trouxe-
ram para suas famílias lindas re-
cordações do oriente longínquo. 
Desastre—Quando chamava uma 

junta de gado novo, que se espan-
tou, ficou entalada entre o carro 

ficando 
i""" Zu miraMaria da Costa, t Costa,ca-
sada com António da Silva Macedo, 
lavrador-caseiro. 
Desejamos-lhe rápidas melhoras. 
Em busca da felicidade — Embar-

ca amanhã, para o Brasil, o nosso 
amigo Francisco Pedrosa de Melo, 
filho de Claudino Pereira de Melo 
e Adelina Gomes Pedrosa, o qual 
se vai juntar aos irmãos Horácio 
e Alvaro. 
Desejamos-lhe as maiores ven-

turas. 

Doente — Acha-se retido no lei-
to, há cerca de sete semanas, com 
uma rtinaz  
mestre de obras, nSn aça, o José conhecido 
Ferreira. 

Oxalá Volte, quanto antes, ao 
exercicio das suas actividades. 
Baptizado — Com o nome de 

João, foi ontem purificado nas 
, puas austrais do baptismo um fi-
hi1110 de Joaquim Ferreira da Ro-
cha e de Carolina de Miranda. 
Tempo — Têm sido muito frias 

as manhãs desta primeira quinzena 
de Abril, fazendo-se sentir os efei-
tos nos batatais, que, aqui e além, 
aParecem queimados. 

$em diz o adágio: « No princf-
rIO aí Ou no fim, Abril costuma ser 

m », 

C. 

Crisfelo, 15 

festa do Sagrado Coração de 
Jesus ..-- precedida dum triduo de 
N t ra 

oa Ses.,p elo Rev. realizou-se, no dia at24 
d0 mês passado a festa em honra 
d0 Coração Divino de Jesus. 
No dia 21, foi a desobriga das 

. No dia 22, confessaram-crianças 

'se as mulheres, e, no dia 23, os 

No domingo, dia 24, às seis ho-
ras, houve 'a missa da comunhão 
sevai; às 10 3 sole foi cantada a missa 
solene' às 15, fez-se a exposição, 
seguindo-se o terço, sermão e bên-
çao do Santíssimo Sacramento, 
fazendo-se no fim a admissão de 
"Ovos zeladores e zeladoras do 
APostolado da Oração, ficando a 

áI t mesa constituída por D. Ma-

riaAdélio de Miranda te aez Miranda,ini  
ManuelFe 

"andes de Araújo, respectivamente 
COMO presidente, secretário e te-
loureiro. 

PEstamos esperançados em que á es vão trabalhar afanosamente 

bo u a efe festeje condi gnamente mais 
das de ouro da sua fundação 

que ocorre a 13 de Dezembro do 
Próximo ano. 

¥'d° militar — Seguiram,  ara 
.açadores 5 os mancebos Antá-

111° Fernandes dos Santos, Artur 
de Jesus Manhente, Augusta Viei-

da $ Pa as a 1Póvoa lídio ides Va de Miran-zim, a 
" Virexército também no nosso glorioso 
b bo Hum-"tojtVarPzim artiu Silva eMiranda. 
Ca s novos soldados foi dedica-

q da1, falaram uma fes taelegado regional de de despedida, em 

Cilm,nde e o nosso Rev. Pároco. 
d bto--Depois de prolongado 

sofrimento, faleceu ontem, tendo 
recebido os últimos sacramentos, 
José Ferreira da Silva, abastado 
proprietário desta freguesia. 
0 funeral, hoje realizado, foi 

muito concorrido. 
Paz à sua alma. 
Comunhão Pascal do Acção Ca. 

fólica —Corno nos anos anteriores, 
também este ano os organismos 
juvenis da A. C. vão ter a sua Co. 
munhão Pascal Colectiva, por ini-
ciativa das raparigas da J. A. C. F. 
Vão os rapazes e raparigas, na 
próxima quinta-feira às 18 horas, 
ao encontro de Cristo presente 
entre nós na Santíssima Eucaristia, 
para o receber com fé e sem res-
peitos humanos. 
O rev. P.0 Areias da Costa, de 

Vila Seca, mais uma vez pregará 
nesta festa tão linda. 

C. 

`` .✓ h 

V Ill' t p •j. • h 

i 

- • IN 

t 
'lp 

nhos o Snr. Dr. José Elviro dos 
S. Silva e sua esposa Dr.a D. Elisa 
Gil dos Santos Silva. 

C. 

Vila Seca, 14 

Desobrigo — A quase totalidade 
do povo desta freguesia cumpriu, 
ontem, o salutar preceito da con-
fissão da desobriga, depois de con-
venientemente preparados por prá-
ticas próprias, feitas pelo nosso 
rev. Pároco. Hoje abeiraram-se 
da Santíssima Eucaristia muitas 
centenas de pessoas, por entre cân-
ticos cheios de piedade, vibrante-
mente entoados por toda a massa 
popular que mostrava os semblan-
tes radiantes e iluminados pela 
graça recebida na véspera, no mo-
mento da absolvição do sacerdote. 
No momento próprio, o nosso 

0 testamento divino de 5.° feíra-sanfa 

Jesus ia morrer. Do seu fadário 
O termo se aproxima desejado.,.. 
Do crime, da baixeza, do pecado, 
A seus benditos pés, o vil sudário. 

Que está p'ra acontecer de extraordinário, 
Depois do lava-pés ter acabado? 
Que irá fazer, de rosto assim mudado, 
A vítima fritura do Calvário P 

« Meus filhos, meus amigos, meus irmãos — 
Disse Jesus, tomando o pão nas mãos — 
Eis o meu corpo, p'ra alimento vosso. 

Tomai, comei: é toda a minha herança. 
Tomar, bebei: é fonte de esperança... 
Melhor não tenho, dar-vos mais não posso». 

Barqueiros, 16 

Com vista aos C. T. T. — Até há 
pouco, o correio para a gente des-
ta freguesia era distribuído na casa 
Zacarias. 

Às vezes só era distribuído por 
volta das 14 horas, mas não havia 
remédio... 
A partir do 1.° de Abril— seria 

por engano?-- o correio passou a 
ser entregue ao domicílio. Ora, 
como o distribuidor tem de prestar 
esse serviço em parte de Fão, na 
Apúlia, em Fonteboa, Rio Tinto e 
Barqueiros, acontece que, agora, 
só recebemos a correspondência 
por volta das três horas. 

E, como levanta o correio das 
caixas imediatamente, nem tempo 
temos de responder, no mesmo dia, 
à correspondência recebida. 

Irá continuar este estalo de coi-
sas? Ou seria um engano próprio 
do 1. 11 de Abril ? 
Para o caso chamamos a aten-

ção do distinto chefe dos serviços 
administrativos dos C. T. T. de 
Barcelos. 

)osé Arnaldo Pereira Pinta— No 
sétimo dia do talecimento deste 
nosso amigo, houve, na igreja pa-
roquiai, uru terno de missas por 
sua alma, sendo celebrantes os 
Reverendos Párocos de Cristela, 
Fornelos e Barqueiros, tendo as-
sistido os operários da Fábrica 
que comungaram em sufrágio do 
saudoso extinto. 
Daptizado — Recebeu, no passa-

do dia 6, o sacramento do baptis-
mo, unta filhinha do Snr. António 
Alberto Dias dos Santos e de 
D. Maria Alice Cardoso e Silva. 
A neófita que recebeu o nome 

de Maria Laura, teve como padrí-

rev. Pároco proferiu tocante alo-
cução que a assistência escutou 
atentamente, falando-lhe da gran-
deza daquele banquete em que se 
Ia receber Jesus Cristo, para ser 
levado à vida familiar e à vida do 
trabalho que — frisou — deve ser 
sempre uma manifestação da pre-
sença de Cristo. 
A Caminho do Sacerdócio— No 

Seminário Conciliar recebeu, no 
dia 6, a Ordem de Diaconado o 
rev. Adelino Eiras Lobarinhas. 
Até que enfim— Depois de 30 

meses de serviço militar em Goa, 
regressaram ao seio da família os 
soldados José da Fonte e Silva e 
Artur Gomes Pereira. Como é de 
calcular foram recebidos com toda 
a satisfação pelos pais e amigos. 
Comunhão Pascal do 7. A. C. f-

- Seguindo as nóvas determina-
ções relativas às cerimónias da Se-. 
mana Santa, vai haver na nossa 
igreja paroquial, missa vespertina 
comemorativa da Ceia do Senhor 
e nela as filiadas da J. A. C. F. rea-
lizam com solenidade a sua Comu-
nhão Pascal colectiva. 
A convite das dirigentes e mili-

tantes, todas as raparigas da fre-
guesia tomam parte na festa co-
mungando também. 
A missa, que terá lugar às 19 ho-

ras, será aplicada pela alma da 
exemplar jàcista Maria Lucinda da 
Silva Ribeiro e terá apropriada 
alocução do nosso rev. Pároco. 
Para o Brasil —Embar.;aram 

para o Brasil, no « Santa Maria», 
o comerciante no Rio de Janeiro 
Joaquim Martins da Silva e sua es-
posa 1). Alzira da Silva Nunes. 
—No mesmo barco partiram, 

também para o Rio de janeiro, os 
jovens Joaquim Eiras Lobarinhas 
e Agostinho Lobarinhas das Eiras 

D I L EX I T... 
É a Incarnaçâo um dos grandes marcos tniliários do amor de Deus 

aos homens. 
Ao amor de Deus faltava a figura do amado, a figura do homem, e 

tomou uma natureza humana. E não escolheu uma coroa de rainha para 
sua Mãe nem um berço prin-
cipesco dos palácios da Ju-
deta para reclinar o seu cor-
pinho de tenra idade. 
•- Ao menos podia ter as-
sumido uma natureza pare-
cida com aquela com que 
Deus Criador prendou o ho-
mem no seu estado de ino-
cência. Mas não, porque o 
autor de Deus não sofria que 
menino, não chorasse como 
os outros meninos; que jo-
vem, se não cansasse como os 
outros jovens; que homem, 
não sofresse conto os outros 
homens. E assim Jesus sen-
tiu os seus membros cansa-
dos no meio das fadigas apos-
tólicas a que se dedicou, sen-
tiu fome ao passar pelos 
campos aloirados de trigo, 
teve sede no alto do Calvário, 
chorou sobre as pedras in-
gratas de Jerusalém e sobre 
o túmulo do seu amigo Lá-
zaro; deixou-se entristecer e 
soou sangue no Getsémini; 
tomou aos seus ombros todos 
os pecados de todos os ho-
mens e de todos os tempos, 
para transformar o lodaçal 
hediondo da culpa no jardim 
aprimorado da graça. 

Homem como todos os (Soma Teresa da RtéaFno 7etut) 

. Ó Jesus  não quero deixar perder esse san-
gue precioso. 

Passarei a minha vida a recolhê-lo para as 
almas ». 

homens excepto no pecado 1 
O homem sofre no seu corpo dores atrozes? 
Que olhe para Aquele outro Homem cravado numa cruz. 
O homem sofre na sua alma dores torturantes? 
Que lance os olhos n'Aquele outro Homem que viu sua Mãe de rosto 

lavado em lágrimas, viu e vê tantos dos seus filhos por caminhos que não 
conduzem d casa paterna da Bemaventurança, apesar de tanto sangue 
derramado. 

DILEXIT... Amou-nos... e desceu aos abismos da humanidade. 
Amemo-Lo nós para subirmos ás culminâncias da divindade. 

s•  

que vão trabalhar na União Fabril 
Exportadora. 

Encontro )àcisfa em Draga — 
Para um encontro de delegadas 
regionais da J. A. C. F., a que pre-
sidiu uma Dirigente Nacional, foi 
convidada a activa e muito digna 
presidente da juventude feminina 
desta freguesia, Palmira Amorim 
Casanova que ao providenciai mo-
vimento terra dado o melhor da sua 
actividade. 
Parabéns à Palmira por ter tido 

ocasião de enriquecer mais ainda 
os seus já vastos conhecimentos 
sobre Acção Católica. 
O bondoso P.0 Cruz dizia: « Ca-

ríssimos, trabalhemos, trabalhemos 
sempre. Vejam Satanaz que não 
descansa nem de dita nem de noite. 
A nossa missão é esta: prègar, 

enquanto houver ouvintes; e rezar, 
até já não poder mais!» 

C. 

Vilar de figos, 15 

Boptizados—Desde a nossa úl-
tima crónica, realizaram-se nesta 
freguesia os seguintes baptizados: 
com o nome de António, um filho 
de Júlio da Conceição da Silva e 
de Felisbina Ferreira da Silva, ten-
do por padrinhos António da Silva 
Loureiro e Maria da Conceição da 
Silva; com o nome de Emílio, um 
filho de Joaquim Gomes Ferreira 
e de sua esposa Maria da Concei-
ção de Brito Fernandes, que teve 
por padrinhos Emílio Fernandes 
Casais e Teresa Fernandes Maciei-
ra; outro com o nome de Arlindo 
que já voou ao céu, filho de Fer-
nando Martins Leiras, do qual fo-
ram padrinhos, António Fernandes 
da Silva e Margarida da Silva Mi-
randa, e, ainda outro que recebeu 
o nome de Abílio, filho de Adelino 
da Silva Miranda e Joaquina Go-
mas Lomba e que teve como pa-
drinhos, os seus irmão Domingos 
Lomba de Miranda e Maria de 
Lourdes Lomba de Miranda. 
Auloviação— Desde há algumas 

semanas que funciona às quintas-
-feiras, uma camionete, entre Bar-
celos e Courel, passando porVïlar 
de Figos. Faz três viagens de ma-
nhã e outras tantas da parte de 
tarde. Escusado será dizer que 
reina aqui grande alegria, por este 
melhoramento, do qual beneficiam 
também as freguesias de Milhazes, 
Faria, Paradela e Courel, 

Doentes — Têm passado mal de 
saúde, Rosalina Martins da Costa 
e Maria Feliciana Lopes Pedrosa. 
Felizmente têm sentido Últimamen-
te sensíveis melhoras, com o que 
muito nos alegramos, pedindo a 
Deus o seu completo restebeieci-
mento. 
Visita — Há dias, esteve nesta 

freguesia, de visita ao nosso Reve-
rendo pároco, o nosso particular 
amigo, Manuel de Miranda Abreu 
Novais, industrial em Aveleda—Vi-
Ia do Conde, 

festa das Rosas — Reina entre o 
nosso povo grande animação, com 
a aproximação da Festa de Nossa 
Senhora do Rosário, a tradicional 
«Festa das Rosas », que se realiza- 
rã em 27 e 28 do corrente. 
É uma das festas mais conheci-

das, mais importantes e concorri-
das desta região. 
Todos trabalham para ela com 

grande afã, mas sobretudo os ra-
pazes e as raparigas, que são mes-
tras em negócio de ornamentações. 
Ninguém lhes leva a palma na con-
fecção de cordas, flores, tapetes e 
passadeiras. Nisso têm elas dado 
sobejas provas. 
Respigamos alguns pontos do 

programa que temos à vista. 
Dia 27, sábado—Ao raiar da au-

rora, uma estrondosa salva de mor-
teiros, anunciará ao longe o início 
da « Festa das Rosas». Ao meio-
-dia começará a funcionar a cabi-
ne sonora de José Fernandes Ld a. 
Às 20 horas, haverá Hora Santa, 

prègada por um distinto orador 
sagrado, seguindo-se uma brilhan-
te sessão de fogo de artifício, por 
dois abalizados pirotécnicos. 
Dia 28, domingo—Às 6,30 horas, 

missa rezada, acompanhada pela 
banda marcial de Freamunde. 
Às 7,30 horas, entrada no Ter-

reiro ricamente engalanado, das 
duas famosas bandas marciais de 
Golães-Fafe e Freamunde, que 
em seguida, nos seus coretos, exi-
birão algumas das melhores peças 
do seu escolhido reportório. 
As 10,30 horas, missa solene 

acompanhada a grande instrumen-
tal pela banda de Golães. 
Às 15 horas, terço de Nossa Se-

nhora com cânticos, Bênção do 
SS. Sacramento, Sermão de Nossa 
Senhora por um distinto orador 
sagrado, seguindo-se uma deslum-
brante procissão, com vários an-

(Continua na página 4) 
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I.  

O Nosso Cantinho... 
Por: 

Oa casa 

Movia, violeta & to#ovia 

A receita de hoje é para as 
-leitoras que gostam de coisas 
simples e económicas, sem dei-
xarem de ser saborosas: pre-
para-se uma massa com fari-
nha de trigo, miolo dum pão 
esfarelado, um ovo, salsa pi-
cadinha, bacalhau esfiapado, 
sal, q. b., e água suficiente 
para que a massa fique consis-
tente, mas não demasiado es-
pessa. Depois de bem batida, 
vai-se fritando às colheradas, 
dobrando a massa de cada 
colherada de um e de outro 
lado, para ficar com a forma 
cilíndrica. 

Da educação 

Diz um conhecido escritor 
que o pior inimigo da raça 
humana é o medo. E acres-
centa: anão é uma realidade 
mas ìtnfcamente uma forma 
mental, um fantasma da ima-
ginação ». 
Sabemos como a imagina-

ção infantil é rica e influen-
ciável ¢ como as coisas mira-
bolantes impressionam viva-
mente as crianças. Convém 
combater essa tendência para 
o medo e evitar a mais pas-
sivel.histórias terríveis, sustos, 
papões, étc. 

Qa moda 

A moda— essa caprichosa 
dama a quem tantos preitos 
de vassalagem são rendidas (e 
não só pelo elemento femini-
no, mas também em larga 
escala pelos senhores ho-
mens ... )— decreta este ano a 
capa (em foillettes de senhora, 
bem entendido). Grandes, pe-
quenas ¢ médias, vêmo-las em 
conjuntos variados. Sobre os 
vestidos de corte a direito, fi-
cam graciosas as capinhas que 
vão pouco abaixo da ombro. 

Folhas dum caderno velho 
Por Marli 

Para se conseguir uma re-
lativa a imunização» contra as 
desilusões que, a cada passo, 
nos vão arraiando, é preciso 
que não esperemos grande 
coisa das pessoas, das coisas, 
da vida. Somos ingénuos e 
acreditamos fàcilmente que A 
é nossa amiga, que B nos res-
peita, que C nos estima, que 
se nos depara a franqueza, o 
apreço sem segundos senti-
dos, a amizade, etc. par aí 
adiante. 
Amizade! Mas, quem se lem-

braria de inventar esta pala-
vra ? Sim, que ela não vai 

um bocadinho além de viera 
palavra. É palavra vazia, óca., 
sem sentido. É um zero com 
outro nome. 
Como tudo isso não passa 

de criações da imaginação, 
quando tal descobrimos, aí te-
mos uma desilusão. Aí esta-
mos sofrendo, ai estamos des-
crendo da vida. 

Não, não se espere amizade, 
nem lealdade, nem considera-
ção— sigamos uma linha recta 
e deixemos os atalhos tortuo-
sos para quem os preferir; 
mas não queiramos encontrar 
quem nos acompanhe. Mais 
vale só... 

Parece-me que é o tédio um 
dos ,ossos n mais difíceis de 
roer,.. 

Fora estar acima do tédio, 
é precisa galgar a barreira 
—quase intransponível— do 
egoísmo; é preciso saber-se 
abstrair do feio, do vil—afron-
tosamente presentes e eviden-
tes; é preciso descortinar e 
cultivar o belo, o puro, o sin-
cero—desoladoramente escas-
sos; épreciso viver num cons-
tante esforço para a conquista 
do auto-domínio, da indepen-
dência do eu que, então, olha-
rá com um sorriso esse nebu-
loso ser a que se chama tédio. 

E... consegui-lo? 
Quando se lê a biografia 

dum Grande (chamo grande 
àquele que soube superar-se, 
que fez da palavra renúncia 
uma norma) não se vê que 
tenha sido amarfanhado pelo 
tédio. Mas, chegar a isso? 
Tenho receio desse tédio, 

desse verme que corrói, que 
desgasta energias, que sufoca 
iniciativas, que faz dum ser 
racional e capaz um pobre 
farrapo inerte, de mãos quie-
tas ¢ olhar parado. 

Tarde de sol, de chilreios, 
de matizes. Cor, música, ri-
mas .. . 
Tudo diante dela, da rapa-

riga morena, mas não dentro 
dela. Dentro dela só  sen-
tido duma palavra: desilusão. 
Caminha devagar, no seu jei-
to ondulante, aquilo a que as 
pessoas conhecidas chamavam 
«andar de cobra». Os cabe-
ias compridos, puxados para 
trás, estendem-se pelas costas, 
acompanhando de leve, teve, 
a cadência do andar flexível. 

Distraída da tarde, concen-
trada em si, o andar harmo-
nioso torna-se hoje incerto. 
Não quisera crer, mas já não 
havia mais margem para dú-
vidas. Ela mesma cedera o 
passa ... 

(bontinua na pá9. 0) 

Dr. Manuel Joaquim falcão 
Encontra-se em Nova Fri-

burgo « exercer as altas fun-
ções de Assistente na F4cul-
dade de Filosofia o nosso 
prezado amigo Dr. Manuel 
Joaquim Falcão, cujas ;quali-
dades de inteligência e cul-
tura o- colocam num lugar de 
relevo no campo intelectual. 
Apresentamos-lhe as mais 

efusivas felicitações pelos 
seus triunfos e desejamos-
-lhe também, as maiores pros-
peridades. 

—o— 

Pela fUNQUIRÁ 
1'1r 

É a vez de Grimancelos re-
ceber a Virgem Peregrina, 
cuja visita tem lugar na pró-
xima semana. Atendendo à 
solenidade de domingo, a en-
trega é na segunda feira, de 
manhã, saindo a veneranda 
imagem de Nossa Senhora da 
Rosário da Franqueira, às 16 
horas, da igreja paroquial de 
Chavão. 
No entretanto, a Mensagei-

ra de Paz e Bem peregrinou por 
terras de Negreiros e Chavão, 
acontecimento de que daremos 
as costumadas notícias porme-
norizadas no píôximo número. 

XAIX,atl§ ACI:RA 

No domingo de Ramos, rea-
lizou-se o ultimo exercício da 
Via-Sacra, terminando com a 
representação de Barcelinhos. 
Mais de um milhar de pessoas 
comparticipou nessa piedosa 
devoção. 

Prosseguem -activamente as 
obras para o abastecimento 
de água, que deram à Fran-
queira uma agradável nota de 
movimenta, que certamente 
não parará sem se concluir o 
plano de melhoramentos. Im-
põe-se acua realização para 
a festa comemorativa do 4.° 
centenário. Sai-se assim da-
quele marasmo arreliador e 
vergonhoso, que tanto nos en-
tristecia e tão mal nas colo-
cava perante os visitantes. 
Terminou a época sebastianis-
mo— esperança da realização 
dos melhoramentos por pro-
messas que nunca se cumpri-
ram e substitufda, de vez, 
pela acção, que, realmente, é 
a única prova da compreensão, 
da lealdade, da fidelidade ao 
dever, do respeito pela pala-
vra dada e do amor à "Terra. 

M"rt.lA1M 

No último domingo achou-
-se na Franqueira uma saca 
com dinheiro, cujo dono pode 
procurá-la na Tesouraria da 
Confraria, Rua D. António 
Barroso, 110. 

fr' 1 
Amanhã comemora-se a morte do Senhor. 

As 3 horas da tarde interrompei os vossos 

trabalhos, recolhei-vos e rezai! 

Jantar de homenagem ao Z,° Comandante 
dos Bombeiros Voluntários. de Barcelos 

•t'aovetTnNDo a passagem do 
aniversário natalício do 
Snr. Frederico Carvalho, 

2.° Comandante dos Bombei-
ros Voluntários de Barcelos, 
os Bombeiros ofereceram, no 
Restaurante desta cidade, « Pé-
rola da Avenida ,,, no pretérita 
domingo, à noite, um jantar de 
homenagem em que tomou 
parte todo o Corpo Activo da 
Corporação sob a presidência 
cia ilustre Direcção. 

Assim, na mesa de honra 
encontravam-se o Snr. Frede-
rico Carvalho, na presidência, 
ladeado pelo Snr. Mário Cam-
pos Henriques, Manuel Perei-
ra da Quinta, ilustre Coman-
dante dos Bombeiros, Manuel 
Augusto Vieira, grande bene-
mérito da Associação, Augus-
to Soucasaux e Directores dos 
jornais locais. 
O jantar primorosamente 

servido decorreu num ambien-
te de muita alegria e entusias-
mo. No mamènto oportuno 
fizeram-se calorosas sauda-
ções tendo o Sr. António José 
de Sousa Costa, distinto secre-
tário da Associação proferido 
um discurso de homenagem 
ao 2.° Comandante e desta-

«Ronda da história» 

Recebemos o l.° número 
de Ronda da História=, men-
sário de assuntos do passa-
do, de que é director o es-
critor e jornalista Américo 
Faria. 
Com agradável aspecto grá-

fico, através das suas 48 pá-
ginas de texto palpitante e 
rigorosamente seleccionado, 
¢Ronda da História» publica 
neste nítmro cerca de vinte 
artigos e crónicas, entre os 
quais se destacam pelo seu in-
teresse ¢ importância Vasca 
da Gama e as suas prodigiosas 
aventuras, =As famílias mais 
antigas da Europa, cFrinéia 
ante os juízes, < A arquidu-
quesa < vermelha>  Elizabe-
th>, Mortes singulares', 
<A turbulenta vida de Casa-
nova>, Grandes Compa-
nheiras de Grandes Ho-
mens>, < Um português teve 
a ideia da abertura do canal 
do Panamá>, eA família so-
berana de Hesse sob trágico 
signo>, < Erros da História>, 
<Diabólico atentado contra 

condo, ainda, os serviços pres- 
Lados pelo Snr. Manuel Au-
gusto Vieira a quem todos 
homenagearam e aplaudiram 
a proposta de lhe ser feita, 
oportunamente, possivelmente 
em 14 de Agosto, uma home-
nagem pública. Agradeceu à 
Imprensa e a todos os pre-• 
sentes. Falou o Snr. Manuel 
Augusto Vieira. Disse pala- j 
uras de muito entusiasmo aos 
Bombeiras a quem trata como 
família e historiou o que fot 
a Corporação de Bombeiros 
onde já, há mais de 30 anos 
presta serviços. Foi muito 
aplaudido. 
Os Snrs, Augusto Souca-

saux, P.e Alberto Rocha Mar' 
Lins e Mário Campos Henriques 
fizeram judiciosas- considera, 
ções e saudaram o ilustre ho' 
menageado. 
No final o Snr. Frederico 

Carvalho, profundamente co-
movido, agradeceu a todos 
com palavras muito expres-
sivas. 
,Jornal de Barcelos con-

gratula-se com esta homena-
gem ¢ felicita os Bombeiros 
por este gesto tão simpático 
para com o seu Comandante, 

o 

Bancos e Casas Bancárias 
Em todo o Pais, os esfiabe' 

lecimentos bancários, encer-
ram hoje a  meio dia e só rea-
brem no sábado às 10 horas. 

Para efeito de protesto as 
letras vencidas, hoje e ama' 
nhã, têm o seu último dia na 
próxima segunda-feira, dia 22, 

Hospital da Misericórdia 


